
CARTA ABERTA EM DEFESA DOS NOMES DO DR. JOSÉ TADEU MARINO
E LUIZ CARLOS REBLIN PARA CONTINUAREM A FRENTE DA GESTÃO
DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO ESPÍRITO SANTO (SESA)

Senhor Governador,

É com grande respeito que nos dirigimos à Vossa Excelência, para externar nossa
preocupação com algumas notícias veiculadas em redes sociais, de indicações de alguns
nomes de pessoas interessadas em assumir a Secretaria de Estado da Saúde do Espírito
Santo (SESA), ligadas ao setor privado e corporativo. É muito importante, senhor
governador, que tenhamos o máximo de respeito, cuidado e diligência, com esta, que é
uma das maiores conquistas do povo brasileiro: o Sistema Único de Saúde (SUS). Nosso
SUS é uma política pública de excelência, complexidade, abrangência, e é extremamente
estratégica para os municípios, Estado e Governo Federal, e é justo por isso, que ela é tão
atacada, vilipendiada, pelos setores conservadores, retrógrados e fascistas do nosso país.
Quaisquer governos, quaisquer gestores públicos de responsabilidade, sabem da
importância em se ter uma população saudável, pois este é um dos primeiros princípios de
um governante sério, cuidar da vida daqueles que o elegeram para os conduzir e cuidar.
Uma população saudável e produtiva, senhor governador, deveria ser também o objetivo do
próprio sistema capitalista, se o próprio sistema não fosse tão obtuso e leniente para
corrigir os erros antes das catástrofes, a exemplo da questão climática.

O governante que almeja atender às necessidades da população que o elegeu para
conduzi-la, deve ter a sabedoria para discernir entre a importância da experiência em
gestão pública estratégica e vital de um povo, e a experiência na iniciativa privada. A
condução da política de saúde do nosso povo, deve ser delegada aos mais qualificados,
mas sobretudo aos mais éticos. A saúde de um povo tem de ser a “joia da coroa”, o bem
supremo e o objetivo maior de qualquer governante sério. É preciso conhecer a “máquina”
pública por dentro, ter ajudado a resolver situações complexas de saúde, saber dialogar
com a sua equipe de governo, conhecer a fundo os instrumentos e equipamentos que
possui. Não basta ser indicado por uma instituição, seja ela qual for, mas antes de tudo,
deve estar comprometido, na sua trajetória, com os princípios e diretrizes do SUS, e mais
uma vez, ter empatia e respeito com a vida dos seus.

Nos últimos quatro anos tem acontecido no Brasil uma reconfiguração do SUS, no sentido
de um sistema no qual agentes públicos ou privados podem participar,
indiferenciadamente, aprofundando a ruptura com o compromisso constitucional da saúde
como dever do Estado. Desde 2017, o sistema de saúde brasileiro tem enfrentado uma
onda de contrarreformas e destruição de políticas que ampliaram a cobertura e acesso, e
pretendem mudar o modelo assistencial. Críticas de sanitaristas, de alguns conselhos
estaduais, de gestores municipais e do Conselho Nacional de Saúde apontam o caráter
privatizante, mercadológico, seletivo e focalizado dessa proposta que objetiva o



enfraquecimento do SUS. É patente que o setor privado quer lucrar com o adoecimento e
não com a saúde, quer lucrar com as consultas especializadas, quer lucrar com os exames,
quer lucrar com os remédios, quer colocar um preço na vida, mas a vida humana senhor
governador, e ela não tem preço, é impagável. O senhor foi eleito pelo povo capixaba, para
defender a vida do povo capixaba.

Aqui no estado do Espírito Santo, ao contrário do Brasil, nos últimos quatro anos demos
passos importantes para ampliar acesso da população aos serviços de saúde, e
enfrentamos, com estratégias acertadas, uma das maiores tragédias sanitárias, que foi a
pandemia de COVID-19, que assolou o mundo. Saímos fortalecidos, contribuímos para a
consolidação do SUS constitucional e não podemos retroceder no tempo, com gestores do
setor privado, cujas ideias são afeitas às relações de mercado, que impõe limites à
universalização dos direitos, à concepção ampliada de saúde e à base de financiamento da
seguridade social.

Tomamos conhecimento pelas mídias sociais, de que um médico, representante do grupo
Athena Sudeste, responsável pela aquisição de vários hospitais e clínicas particulares e até
mesmo de um plano de saúde, em vários estados da federação, estaria disposto a assumir
a pasta da saúde, com o apoio do Conselho Regional de Medicina (CRM).

A partir da crítica consistente, acreditamos numa agenda robusta, capaz de guiar a
construção do SUS à altura dos princípios constitucionais que afirma a saúde como direito
de todos e dever do Estado. Para tanto, reconhecemos o atual Secretário de Estado da
Saúde, Dr. José Tadeu Marino, um homem de ilibada reputação, experiente no setor
público e que já demonstrou sua capacidade de governar a (SESA), de forma a atender às
necessidades da população capixaba, trabalhando em sintonia e cooperação com os 78
municípios de capixabas e com os trabalhadores e gestores da saúde.

Senhor governador, diante dessas reflexões, solicitamos que Vossa Excelência considere o
pedido deste coletivo DEFENSORES DO SUS, criado em 2018, levando em conta que
representamos mais de 80 mil trabalhadores ativos do SUS (estado e municípios), 4O mil
aposentados, ou seja, mais de 120 mil pessoas, e se agregarmos nossas famílias, seremos
mais de 300 mil.

Não se negocia o preço da democracia, o preço do respeito ao povo, o preço do respeito às
instituições, o preço do respeito à vida humana, o preço do respeito à palavra empenhada.
O senhor tem demonstrado, por meio de suas ações, o zelo e respeito pelo Sistema Único
de Saúde e pela coisa pública, por meio de ações orientadas por gestores experientes e
comprometidos, que o tem ajudado nos seus governos, nessa árdua tarefa de conduzir o
povo capixaba.

Portanto, solicitamos que o senhor mantenha à frente da SESA, estes dois servidores
implicados, estes dois gestores qualificados, estes dois homens de bem, estes dois
trabalhadores sintonizados com as demandas do Sistema Único de Saúde, o senhor Dr.
José Tadeu Marino e o senhor Luiz Carlos Reblin.

Vitória/ES, Dezembro de 2022.
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